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PREFEITTJRA N{UNICIPAL DE CRATEUS

Obre: Reforma da Escola de Cidadania Imaculada Coaeeição

Local: Locaiidade de Corredores, zona rural, SN, Crateus{E.

MEMoRTAL DEscRrrrvo E EspEclncAÇÕss rÉcmcls

r.o - ESPECTFIcIçôrs

l.t - coNsrDEnl,çôrs rmcrels

l.r.l - oBJETo DEsrA esrncrrrclçÂo:

O presente memorial descritivo e especificações técnicas têm por objetivo

estabelecer as normas e condições a serern obedecidas na REFORMA DA ESCOLA DE

CIDADANIA IMACULADA CONCEIÇÃO, na localidade de Corredores, zona rural,

S/trl Crateris/CF FsÍar esner.ifir.acões têm tamhém a finalidade de estahelecer ns direitns

e as obrigações da Prefeitura Munlcipal de Crateús, doravante designada

CONTRATANTE, e da Construtora, a quem será confiada à execução dos serviços,

doÍavante designada CONTRATADA.

2.0_CABEACONTRATADA:

2.T _VISITAR A OBRA ANTES DA EXECUÇÃO:

A visita do consrutor ao local da obra é de suma importância, pois cabe a ele a

responsabilidade pela execução dos serviços conratados sem alegação de

desconhecimento em todo ou em partes da obra.

2.2 - MANTER NA OBRA OS SEGUINTES DOCUMENTOS:

A) Uma via do contrato;

B) Cópias dos projetos e detalhes de execuçào para uso exclusivo da fiscalização;

C) Registro das alterações regulares autorizadas;

D) Cronograma de execução devidamente atualizado;

E) Cópia do orçamento corÍespondeote a obra;

F) Cópia da ART de execução da Obra;

G) Diário de Ohras afil;liTadn'
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H) Re latório Fotográfico.

2.3 - APRESENTAR QUADRO TECNICO:

3.0 - CABE A CONTRATANTE:

3.I _ FORNECER PROJETOS:

A contratante fomeceÉ à construtora, mediante pedido por escrito. os projetos de

arquitetura, urbanização e paisagismo, assim como os seus respectivos detalhes.

3.2 - FISCALIZAR:

A contratante efetuará fiscalização regular dos servigos através de técnicos da sua

equipe de fiscalização, com autoridade para exercer toda e qualquer ação de controle de

fiscalizaçâo dos serviços.

3.3 - CONSTDf,UçOES GERAIS

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e especificações,

J.- - | -.. --..--1.-t-. C..-li--.?.ur/rf/tô §1,r vr,»r§iutôtro ô Ia /êr|2-ayê\r,

Serão impugnados pela fiscalização todos os serviços executados em desacordo

com as especificações e projetos.

A comunicação entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, e vice-versa,

relativa à execução da obra, somente terão validade se efetuadas por escrito.

A não ser quando especiÍicados ern contrário, os materiais a empregar serão

novos, todos nacionais, comprovadamente a l" qualidade e satisfaçam rigorosamente as

cnndicões nesÍa esnerífir'ar'âo e nhedecerâo às nrescricões das nnrmas da ABNT As

expressões de "primeira qualidade" ou "similar" signihca, quando existirem difeÍentes

graduaçôes de qualidade de um mesmo produto, essa graduação a ser utilizada será

sempre a maior, e para que todo e qualquer "similar" possam ser utilizados, o construtoÍ
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cn IA contratada deverá apresentar à contratante, antes do início de execução dos

serviços, um comprovante que possua em seu quadro técnico na data da licitação, um

nrnfissinnal de nível srrnerior rer-nnheridn nelo CRFA-CF ÂpJ"ntnr de acewo têenirn

que comprove a execução de sewiços semelhantes aos discriminados nesta especificaçâo.
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deveni consultar a FISCALIZAÇÃO por escrito, e cm caso de aprovação ou

desaprovação, esta também sení comunicada por escrito.

Ficani a cargo do empreiteiro o fomecimento e a fiscalização da obrigatori

do uso dos E.P.l. e E.P.C. em cumprimento à Lei 6.514 de 22/12177 e das n

regulamentadoras aprovadas pela P ortaria 3.214 de 08/06/78, inclusas na C.L.T., ficando

a PRFFFITTÍR A e nm a fa"rtlderle de emharoar a ohm neln desr:lrmnrirnentn da

obrigatoriedade de uso.

3.4 - DTSPOSTÇÓnS CrUrS

Todos os ser,tiços deverão ser executados com rigorosa obediência às normas da

ABNT - Associaçâo Brasileira de Normas Técnicas, bem como as normas das

concessionárias locais, código de obras, plano diretor do município e as presentes

especificações.

4,0 - SERVIÇOS A EXECUTAR:

4.I - REFORMA E AMPLIAÇOES GERÂIS DA ESCOLA

a I I Sü,D1/Ia^§ DDE' 
'\,frrv 

A DD,S

4.I.I,I _ PLACA PADRÀO DE OBRA

A ôl44o;ríirot;|)o Ão nhto Áçt,o'/r cd,"' 
^hôâo 

o.lvoaicrÁo 6^ntaÁ. Fõ.rtnt':.'n

dc madcira, pintada com tinta csmaltc sintótico, contcndo as principais caractcristicas do

contrato, como nome da obra, órgào conEatante e valor rnvestido, conforme modelo a ser

apresentado pela Prefeitura Municipal de Crateús. Suas dimensões deverão ser de 4,00m

x 3,00m (base x altura) e deveú ficar em local visível até o fim da obrq de acordo com

as exigências do CREA e da Prefeitura Municipal de Crateus/CE.

Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas paúes superiores da

edificação, mediante o emprego de calhas, evitando o lançamento do produto da

Rua Manoel Augustiúo. 5tl4 - São Vicente - CrateúíCE
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demolição em queda lilre. As paÍes a serern demolida" deverão scr previamente

molhadas para eütar poeira ern excesso durante o processo de demolição. Os materiai

provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente removi

para os locais indicados pela FISCALIZAÇÃO. A demolição deverá ser de forma manual

e atender as especificações da NBR 5682, NR 18 e demais normas e púticas

.^6âlàrn-ôr.rÀr L Àor;nlirdn aoÁ cwoottroÁo Ér^ro..;!,.ôânro ,',;l;,aÂÁr, çoí.rrlóÀt..

portrltcis motoúadas ou manuais. Os scrviços scrão accitos após a cfctiva dcmolição

detinida no projeto e a posterior remoçào da totalidade dos entulhos resultantes. Serào de

responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra

necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados.

4.I.2 - MOVIMENTAÇÕES DE TERRA

E S,- AI/ I TAD§ IT' A NII A IS,1 111

As escavações para execução das sapatas das ampliações da coziúa e dos

banheiros terão dimensões de 0,70 x 0,70 metros. Para as ampliações das salas, as

escavarÂes anresentarâo dimensões de 0 65 ''r 0 6§ metrns Fm relacão âs firndar.ões da

guarita, serão necessárias escavações com dois tamanhos distintos: 0,70 x 0,70 metros

para os pilares da entrada e 0,60 x 0,60 meaos para os demais elementos da propria

guarita.

As valas de $nÀaqão nossrirân laruttra nadrão de 0 1O metro cnm nrofirndidade

variável conforme a natureza da ampliação e o tipo de fundação a ser executada.

4.1.2,2_ APILOAMENTO DE FUNDO DE VALA

í) servicn cnns;sfe nâ comnâcÍâcão mannal do firndn de valas orr srrnerficies de

piso, utilizando maço de feno firndido ou aço, com peso entre 30 a 60 kg. O solo deve

estaÍ ligeiramente úmido para melhor resultado, e a compactação deve ser testada

visualmente e por verificação tiítil, assegurando estabilidade e suporte adequado para

estn rhtrâs o|| instalacões Írosferinres

4,I.2,3 - REATERRO COM COMPACTACÃO ITEXUAI
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Os trabalhos de reaterro serão executados com matcrial com o material da própria

escavação, em camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm (vinte

convenientemerte molhadas e energicamente apiloadas de modo a serern evitadas

trincas e desniveis, por recalque, nas camadas aterradas.

Os trabalhos de aterro e reaterÍo serão executados com material escolhido, de

preferência argila, em camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm (vinte centímehos),

ronvenientemenfe molhadas e eneroicamente anilnadas Íle modn a serem evitarhs fendas

trincas e desniveis, por recalque, nas camadas aterradas. As rampas de acesso deverão ser

todas aterradas até chegar à inclinação mínima necessiíria.

4 I 1- FITNNACÕFS

4.I3.T - ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO

FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA l:4

Assentâmento de alvenaria em bloco cerâmico furado de 9xl9xl9cm, furos

verticais, com espessura de 9 cm no osso,juntas de 12 mm, assentado em argamassa mista

de cimento, cal hidratada e areia sem peneirar, traço l:4 (cimento e areia).

Deverá ser executada de acordo com as dimensôes, recomendações e condiçôes

especificadas no projeto executivo. A alvenaria deveú absorver os esforços, solicitantes,

dispensando os suportes esftutuÍais convencionais, contendo armaduras anvolvidas para

ahsnrver os esforcos alêm das armadlras com finalidade constnrÍivâ nr de amarraaào A

espessura indicada neste item refere-se à alvenaria sem Íevestimento. A argamassa de

assentamento deverá apresentar resistência e trabalhabilidade adequadas aos serviços.

4.1 12 _ ARMAÍIIIRA§ CA-§O N}' 8 MM PAPA SAPATAS F VIGAS

BALDRAMES

O serviço consiste no corte, dobra e montagem de armaduras com barras de aço

CA-50 de 8 mm, conforme detalhamento do projeto estrutural. As barras devem ser

Rua Manoel Augustiúo, 5rl4 - São Vicente - CrateúVCE
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posicionadas com espaçamento c recobrimento adequados, Íixadas com arame recozido

para garantir estabilidade durante a concretagem. A montagem deve seguir rigorosamente

as especificaçôes técnicas, respeitando o cobrimento mínimo de 3,0 cm para eü

corrosão. A inspeção üsual deve verificar aliúamento. amarração e integridade

barras antes do lançamento do concreto.

O servico cônsisfe Íto aorte dohra e rolocaeãn de esrrihos em acn CA-60 com

diâmetro de 5 mm, utilizados para confinamento das armaduras longitudinais das vigas

baldrame. Os estribos devem ser distribuídos com o espaçamento de 15 cm, respeitando

os cobrimentos 3 crn, com tamanhos especificados nos projetos estruturais, além de

oarantir a iotdez eesfahilidadeda armacão dttrante â aoní'rptâ<rpm Devem ser amarrados

firmemente as barras longitudinais com arame recozido, assegurando o correto

posicionamento e evitando deslocamentos durante a execução da obra.

4.t.1 4 -FABRTCACÃO MONTAGFM F DFSMOTYTAÍ]FM DF ['ôRMA PARA

VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA

O item consiste na confecção, montagem e posterior desmontagern de fôrmas

utilizando madeira serrada. As lôrmas devem ser montadas com travamentos adequados

nArA oAtAntlr e$Ahilidade e evitar defnrmscões drrranfe ô lâncâmprtn dn concrelo f)evem

ser niveladas e aliúadas corretamente, assegurando as dimensões e o cobrimento das

armaduras. Após a cura inicial do concreto, a desmontagem deve ser feita com cuidado,

evitando danos à estrutura. A madeira poderá ser reaproveitada em até quatÍo vezes.

4.I.3.4 - CONCRETAGEII{ DE SAPÀTAS E VIG.A.S BALDR,{MES

A atividade consiste na execução da concretagem de sapatas e vigas baldrame com

concreto dosado para resistência característica fck de 30 MPa, O transporte do concreto

aÍé os lorais Áe lnneamenln cerâ realizado manrralmenle nnr meio de iericas oarantínÃo

o lançamento uniforme e continuo. Antes da concretagem, deve-se verificar o

Rna Manoel ArrorrsÍinho. 5,14 - São Vicente - CmterislCF

4.13.3 _ .{RMADURAS CA-60 Df, 5 MM PARA ESTRIBOS DA VIG.ÀS

BALDRAMES
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posicionamcnto das armaduras, o nivelamcnto das Íôrmas e a umidade da superficie de

apoio. O adensamento do concreto se.rá feito com übrador mecânico ou, em sua ausênci

com adensamento manual eficiente. Após o lançamanto, a superfície seni regularizada

o concreto curado adequadamente para garantir seu desempenho estÍutuÍal.

4I 7 4 _ ÍMPF,NMFABTI ,I7,ACAO DF SITPERFÍCIF COM FMIII §ÃO

ASFÁLTIC.{,2 DEntrÀoS

4.I,4 _ SUPERESTRUTURA

4 I 4 t ARMANIIRAS CA-§O NF 8 F 1O MM PARA PII.ARFS F VIGA§

A atividade compreende o corte, dobra e montagem de armaduras longitudinais e

estribos com barras de aço CA-50 de l0 mm para os pilares da construção dos baúeiros

e rlo hlnco refeitítiolaonnhalrarone infintil e 8mm nara ír ,'pstânfÊ de nilares e vioas

conforme projeto estrutural. As armaduras devem ser montadas de acordo com o

detalhamerto técnico, respeitando o cobrimento mínimo, o espaçamento entre barras e as

emendas necessárias. A fixação será feita com arame recozido, garantindo estabilidade

dnrante a rnncrptâqem A execrrcão deve asseqrar n corretn nnsieinnamento dentro rlas

fôrmas, permitindo o adequado desempeúo estrutural dos pilares e ügas.

4.1.4.2 _ ARMADT]RAS CA{O DE 5 MM PARA ESTRIBOS Df, PILARES E

VIGAS

M

É

CR Ií
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O serviço consiste na aplicação de emulsão asfáltica sobre a superficie extema das

vigas baldrame, com a finalidade de proteger contÍa a umidade do solo. A aplicação deve

ser feiÍa em duas demãos elttzarTas ,llrlizando hroxa orr trincha rom infervalo mínimo

para secagem entre elas, conforme especificação do fabricante. A superÍicie deve estar

limpa, seca e isenta de poeira ou resíduos antes da aplicação. A emulsão deve cobú toda

a área em contato com o solo, garantindo uma camada contínua e unifoÍme de

imnermeahilizaeãn
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Consiste na fabricação e montagem de estribos em aço CA-óO com diâmetro de 5

mm, utilizados para o confinamento das armaduras longitudinais em vigas com pé direito

simples e pilares. Os estribos devem ser cortados e dobrados conforme o detalhamento

do projeto estrutwal, respeitando o espaçamento de 15 cm, com redução nas regiões de

apoio e emendas. A fixação sená realizada com aÍanxe recoádo, garantindo a rigidez do

í) nosicínnamenlô ílpvê âsspourrr n

daq annaduras, contribuindo para a

cnnirrntn d|ranle o frânsnoÍp p rnní.retâoem

cobrimento mínimo de 3cm e o alinhamento

resistência e estabilidade das estnrturas.

4.I.4,1 - MONTAGF.M F DT'.SMONTAGF,M NF, FôRMA DE PII.ARFS F \rIGAS

EM TtrADEIRA SERRADA

Compreende na montagem e desmontagem de fôrmas para pilares e vigas

retangulares com pé-direito simples, utilizando madeira serrada reaproveitável por até

nrrafro rrtilizarões As ffirmas devem ser monfadas conforme as ríimensões dn nmietn

com travamentos adequados para garantir estabilidade e evitar deformações durante a

concÍetagem. DeveÍn ser niveladas e escoradas corretamente, assegurando o alinhamento

das peças estruturais. Após o tempo mínimo de cura, a desmontagern será feita com

crridarlo visanrln a infeoridade das necas de madeira nara r.e'rtilizacão

4.I.4.4 _ CONCRETAGEM DE PILÀRES E VIGAS

4.I.4.5 - LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA

Rrra Manoel Aroustinho 544 - São Vice.nte - Crâterrs/(E
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O servieo concehe o lancamento de concretn côm resistência característica fck de

25 MPa em pilares e vigas, utilizando baldes para o transpoÍte do material até o local de

aplicação. Antes da concretagem, deve-se verificar o posicionamento das armadwas, o

aliúamento e a estanqueidade das Íônnas. O lançamento deve ser feito de forma continua

e aontrolada evitando seqreoacão Ílo noncretí! O adensamentn será realizaílo cnm

übrador mecânico ou manrulmente, garantindo a eliminação de vazios. Após o

lançamento, o concreto sení nivelado e submetido à cura adequada paÍa assegunr seu

desempeúo estrutural.
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A estrutura da lajc será composta por clcmentos pré-fabricados do tipo treliçado

constituídos por vigotas de concreto armado com armadura treliçada e elementos

preenchimento em blocos cerâmicos. As vigotas treliçadas serão posicionadas de

com o arranjo estrutural prwisto, respeitando os vãos e cargas atuantes, sendo

posteriormente complementadas com a capa de compressâo em concreto armado, com

ÊsnÊs§rra minima de í r'm incomorando a atmadlrt de dísfrihrriçâo annforrne nnrma

téorica vigente. Todos os materiais e procedimentos de execução deverão atender às

exigências das normas técnicas aplicáveis, em especial à NBR 14859 (partes I a 3) e à

NBR 6118.

4.T.4.6 _ LAJE DE CONCRITO AR!Í.A.DO

A execução da laje de concreto armado da entrada será realizada em duas etapas

distintas, considerando as diferentes condições estruturais presentes no projeto. Na região

hía1niada da laje serâ ntílizada armadtre nnsitiva cnmnnsÍa nor harras de acn CA-50

com diâmetro de 8 mm, dispostas conforme detalhamento em projeto estrutural. Já na

porção em balanço, localizada na extremidade da laje, seÉ ernpregada armadura superior

em aço CA-50 com diâmetro de l0 mm, de modo a resistir aos momentos fletores

neoarivns cârartÊrísfií'ns dessa conriicãn

A concretagem seú realizada de forma contínua, com lançamento, adensamento

e nivelamento adequados, assegurando a perfeita aderência enúe as diferentes seções

armadas. O concreto devená atender à resistência caracteristica de fck--25 MPa, sendo

realizado o contrnle ter"nnlÁoico rnnfnrme as normrs vioentes

4.I.4.7-MANTA ASFÁLTICA E PROTEÇÃO MECÂNICA

C^l'-- - l-iá A6 ^^â^-õl- ,q,/1^ .úá 6t-^,,1-Ã^ 4"t^aa Ao i6âo*d.l;l;--^;^

com manta asfáltica, classe B, tipo II, com espessura de 4 mm, estruturada com Íeforço

de pohéster nào tecrdo e tàces com tilme de polietiteno, aplicada a quente por termofusào,

conforme normas técnicas vigentes. As superÍicies receberão regularização com caimento

mínimo de 2%, imprimador asfáltico e posterior aplicaçâo da manta com sobreposição

mínima de l0 cm nas emendas. Sobre a manta será executada proteção mecânica com

aÍgamassa de cimento e areia no tÍaço l:4, com espessuÍa de 2 cm, desernpenada,

Rua Manoel Augustinho, 5zl4 - São Vicente - Crateús/CE
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garantfudo resistência ao tnifego eventual, proteção contra danos mecânicos e declividade

mínima para escoamento de águas pluüais.

4.1.4.8 - PILAR DE MADEIRA, ROLIÇO, COM D= 30 CM

O nilar smá execrrtado em madeira rnlica de errcalinto trâtâdo ol, eí.livâlentp

disponível na região, com diâmefio de 30 cm. A frxação sení realizada por meio de

vergalhões de aço embutidos na base do pilar, ancorados no pilar de concreto,

assegurando a estabilidade inicial. ComplementaÍmente, sení instalada uma chapa

metÁlirn de hase no nilar nosterior soldaoem oaranfindo mainr noidez e seorlrâncâ nâ

conexão enúe os elementos.

4.I.5 _ PAREDES E PAINÉIS

I <r lf l/r:\rAt flsA

Serão utilizados tijolos cerâmicos de 8 furos que atendam as seguintes

especificações: (l9xl9x9) crn, possúndo duas espessuras diferentes:9 cÍn e 19 cm. A

arqama§.A rttilizada no âsspnfâmenfn de tijnlos da alyenaria Àe elevaaão reú spn traí.ír

l:2:3 (cimento, areia e arisco). As fiadas deverão estar perfeitamente alinhadas e

prumadas. As paredes serão executadas com alvenaria de tijolos de 8 furos de boa

qualidade e resistência, de acordo com as medidas nominais do Projeto Arquitetônico.

Fm Índns ns vâns de nortas eianeles na edificecão serâ lrtiliza.lo as vewrs e cnntrâ-verors

de h:lOcm em concreto com M ferros de 8.0mm estribados a cada lScrn, sernpre

ultrapassando o vão liwe ern 20crn para cada lado. As juntas deverão apresentar espessuÍa

nlixima de 15 mm, sendo reguladas à ponta de colher. Todas as alvenarias deverão ser

nreüamenfe chaniscadas com âroâmâssâ de cimenfo e areia Íaen l'1 ícimentn - areia)

rebocadas com argamassa de cimento areia peneirada e arisco no traço l:2:3 (cimento,

areia e arisco).

4.I 5 2 MIIRO NF CíINTOR]YO

Rna Manoel ArrsrrsÍinho 544 - Sâo Vicente Cratetls/CF
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O muro dc contorno devcrá scr executado cm alvenaria dc blocos cerâmicos ou de

concreto, assentados com argamassa, sobre fundação adequada. A estrutuÍa contará

pilares e cinta de amarração em concreto armado, devidamente dimensionados

garantir estabilidade e resistência. Após a elevação da alvenaria e execução das estruturas

em concreto, as superficies serão regularizadas com chapisco e revestidas com reboco em

amhas es faces nrnnnrcinnando acahzmenfo rrnífnrme Na seorrência será eplieada

pintura acrílica de alta resistência para áreas externas, em duas ou mais demãos,

garantindo proteção contra intempéries e estética adequada, conforme especificações do

projeto e normas técnicas vigentes.

4.I.5.3 CERCA TIPO GR,{DIL NYFOLOR

A cerca tipo gradil Nylofor, com altura de 1,53 metros, deve ser instalada com

painéis de malha cletrossoldada com abemrras de 5 x 20 cm e fios de 5,ü) mm de

çliâmeffo. firadns em nostes melálicos de secão 40 x 60 mm nor mein de fixadnres em

poliamida. Os postes devem ser chumbados na mureta de alvenaria. Tanto os painéis

quanto os postes devem receber revestimento em poliéster aplicado por pintura

elerostiitica, nas cores verde ou branca, conforme especificado. O serviço inclui o

fnmerimentn comnlefn dn maferial e srra devida instalacão

4.1.6 _ COBERTT]RAS

4,I.6,I -CORF,RTIIRA COM TFI,HAS í'FRÂMTCAS F MAN}'IRAMFNTO

A cobertura será executada com madeira de primeira (maçaranduba) tendo as

seguintes espessuras: Linhas(7x l4) crr, caibros (5x6) cm, Ripas(2x5) cm, assim como as

fesírrlrâs tâmhém deveram ser em macarandrrha Fm tndo n neímefrn ílâ cnhÊÍâ terá rm

Beiral liso com medidas de (1Ox1,5) cm. Os espaçirmentos das linhas não deverão em

hipótese alguma ultrapassar 1,50m, os espaçamentos dos caibros e ripas não deverão

ultrapassar os 40cm, Toda a madeira usada devení estar seca de forma linear. NÀO

SFRÃO ACFITO§ MADFTRA MISTA oII BRANCA FM HIPÓTFSF AI GIrMA A

cobertura deverá ser executada com telhas cerâmicas tipo canal de primeira qualidade e
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uniformidade na sua coÍ. Sendo fcito beira- bicas, cumeeira, capote, chumbamento da

4.I.6.2 - COBERTA EM f,STEIRA DE ESTEIRA

Coheútrn comnnsfâ nor esfnfltrâ de madeira tratada (etcaliplo ou ninrrs

autoclavado, seção 6xl2crn) e esteira de bambu, com inclinação mínima de 25%, pê-

direito de 3,00m e fixação por parafusos galvanizados, conforme normas ABNT NBR

7190 e 15310, garantindo isolamento térmico (redução de 5'C) e vida útil de 15 anos

ífelhâs) p 7í) ânns íestnrh rrâ l exioindn instalacãn nrofissinna I alérn da ninhtra eom vemiz

da estrutura de madeira.

4.1.1.1 _ I,ASTRN DE CONCRF,TO MAGRO- API,ICADO F,M PISOS SOBRF.

SOLO

O serviço consiste na execução de camada de regulanzação com concÍeto magro,

com traço l:4:8 (cimento, areia e brita), aplicada diretaoente sobre o solo compactado,

servindn de hase nara nisos dn tino indrrstrial nafiral orr com revpsfimenln rerâmicn A

espessura e nivelamento devem ser de 5 cm, garantindo superficie plana e estável. Antes

da aplicação, o terreno deve estar limpo, umedecido e adequadamente compactado. O

lançamento será feito de forma contínua, com adersamento manual e posterior

tzÍAf"Amento da srrnerffcie O concrefo deverá ser crtrado nara evitar fisstrras e oaranfir

aderência da estrutura superior.

4,1,7,2 - PISO INDUSTRIAL NATURAL

Rrra Manoel Auqrrtinho. 544 - São Vicente Crateírs/CE
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última fiada. O beiral será de 50crn, incluindo os l0cm de transpasse da telha.

4.1.7 - PISOS

Fm todos ns amhienÍec infernns cnm exeecãn ría cozinha otarita hanheirns e

depósito de alimentos; além da circulação 0l e 02, recebená revestimento de piso

industrial monolitico, acabamento desernpenado, utilizando argamassa de alta resistência

mecânica, espessura de l2 mm na cor cinza. A base deveni estar nivelada" desempenada,

crtraÀn e enrfirecida A arqamassa de elta resistênci a nndr.râ ser misfirrarln â secn í'nm r'l



c rc
cimento um pifrrncnto, de cor especificada, cuja porcentaflem não deve excedcr,

entretanto, 5% do peso do cimento. O polimento só poderá ser executado após a cuÍa

piso, no minimo de 8 dia" com auxilio de uma politriz, conforme orientações do fabri

e especificações de acabamento.

4 I 7 1- RFVF'STIT,ÍF'NTO TT'PÂMICO PAR A PT§O

Na coziú4 guarita, baúeiros e depósito de alimentos terá assentamento de

revestimento cerâmico esmaltâdo para piso, com placas no formato 45x45 cm, na cor

hr:nea e com indice de resisfênr.ia à ahrasÀo PFI io»al ou srrneriírr a 4 As necas devem

ser assentadâs sobre base nivelada com argílmíssa colante tipo AC-II ou superior. O

aliúaÍnento, espaçamento uniforme e nivelamento das placas devem ser rigorosamente

respeitados, utilizando espaçadores plâsticos e desernpenadeira dentada para garantü

ederência Anóç a seraoem. qetá rcalízado n reirntrmento cnm nrÍytrfo anrnnriado

assegurando o acabamento e a durabilidade do piso.

4.1.7.4 _ PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR

NATURAL DE 20 X IO CM, ESPESSURA 6 CM

Na entrada, circulações 03, M e 05, além do acesso a quadra terá a execução de

passeio em pavimento intertravado, utilizando blocos de concreto retangulares na cor

natural, com dimensões de 20x10 cm e espessura de 6 cm. A base deverá seÍ previamente

nivelada e cnmna rtada seolnida Át znliaaaãn de camada Àe nh de peÀra nâr, âssFnfâmpnfn

dos blocos. As peças serão colocadas manualmente, com aliúamento e inteÍravamento

adequados, gaÍantindo a estabilidade do piso. A delimitação do passeio será rcalizaÁa

com meio-fio de concreto moldado in loco, conforme projeto arquitetônico, servindo

como ronlencãn lateral e aaahamento Anós n assenÍamento será feita a anmnaalaeão

final e o rejuntamento com aÍeia seca,

4.1.7.5-PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3, ESPESSURA 2,0 CM

Nas ramnas nâtâmâres e calcadas terá a execttcão de niso cimentadn com

espessura de 2,0 cm, utilizando argamassa no traço l:3 (cimento e areia média). A

Rna Manoel Arqrrstinho 544 - São Vicente Cratetis/CF,
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aplicação será feita sobre base preliamorte preparada e umedecida, garantindo aderência

e uniformidade. A argamassa sená espalhada, nivelada e desempenada com acabamento

rustico, ideal para áreas com necessidade de maior aderência ou estética simples. A

4.I.7.6_SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM

Em todas as poÍtas terá o fomecimento e assentamento de soleira ern granito

polido, com larguÍa de l5 cm e espessura de 2,0 cm, conforme aliúamento das alvenarias

e vãos rle nrssâ<rem As nenas dFvpm estâr devidametJe rfiy'lrÁAs níveladas e rom

acabamento reto ou boleado nas bordas aparentes, conforrne especificado. O

assentamento será feito com cimerto e areia, garantindo perfeita fixação, nivelamento e

acabamento. Após a colocação, seni realizada a limpeza e rejuntamento adequado para

oavanfir n hom asnectn esfÉtico e firncinnal da soleira

4.I.E - INSTALAÇÕES DE ÁGUA E ESGOTO.

l\ .i^+^^- Ã- li--^;^ Ã^ a-,- f-;-,1ô1<ÊÊ - 1'!'t -'. .--i -- ç,,1^ Ã- n\t-
ü- 5é* rrÉ

soldável com registro de gaveta em cada pia ou banheiro, a alimentação vem da caixa

d'águajá existarte. As tomeiras das pias serào metalicas cromadas, lisas, de l3mm (l/2")

e de boa qualidade. Os registros de gaveta e pressão serâo de bronze com canopla

cromada. Os registros de PVC que constam no oÍçamento são para serem utilizados nos

tubos da caixa d'água. As conexões que interligam tomeiras, chuveiros e engates deverão

ssr de cor azul com bucha de latão. O sistema de esgotamento sani!írio devená seguir

ripôrosâmenÍe ô nmiÊto hidrossanitário e a NRR 8160 além das normas da

concessionária local, Serão implantados ralos sifonados próximos as pias e duas caixas

de inspeção até a nova fossa séptica e sumidouro que será construída.

4.I.9 - INSTAI ACôFS F'I ÉTBITAS

Toda a instalação deverá ser feita conforme o Projeto Elétrico, seguindo

rigorosamente a NBR 5410 e as noÍmas da concessionária local. Os tubos e conexões

Jfi#:lT

úmida devení ser realizada por no minimo 3 dias para Írssegurar a resist&rcia e

durabilidade da superfi cie.
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4.I.10.T - ESQUADRIAS DE MADEIRA

Fm fodos os amhienfes inlemos com exceeão río hox dns hanheims e qtariÍa

serão fomecidas e instaladas portas de madeira maciça, com espessura de 3,5 cm, em

conformidade com projeto arquitetônico. Às portas serão devidamente lixadas e

preparadas para receber acabamento conforme especificações de projeto (esmalte

sintéÍicn) Fstâo innlrrsas rínhradiças mefálicas íle alta resistência fixadas com narafitsns

apropriados, garantindo pleno funcionamento e estabilidade da folha. A instalação seni

feita de forma aliúada e nivelada, assegurando o perfeito encaixe e funcionamento do

conjunto.

As portas da guarita e box dos baúeiros serão fomecidas e instaladas porta de

alumínio anodizado do tipo compacta, com acabamento brilhante, conforme

esner.ifir-ar'ões de nmiefo arorritelônien A Fsfnrhrrâ será cnmnosfa por nerfis ertnrdaríos

de alumínio com tratamento de anodização, garantindo resistência à oxidação,

durabilidade e fácil manutenção. As folhas serão articuladas, com vedação adequada e

dobradiças. O conjunto será entregue com fechadura simples e deúdamente nivelado,

oaranrindn nerfeitn fi rní'innâmentn e aeahamenln

4.I.10.3 - JANELA DE ALUIITINIO DE CORRER

llaalnwa ^-^io+^ .-^,t:rali-;^^ "*i ç^---;Ã^ a i-"+.1.Ã^ i^-^1. Á- 'l!lqln;^ Ã^

correÍ com 2 folhas, composta por perfis extrudados de alumínio com acabamento

Rua Manoel Arrsrrstinho 544 Sâo Vic€ntê - Crateris/CF
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serão de eletroduto comrgado e PVC rígido, com rosca e luva. Scrá implantado, Quadro

e Carga nas salas e ambientes que serão climatizados. Em cacta sala de aula seú previsto

tomadas de uso específico - TUE para instalação de centrais de ar condicionado e

ventiladores tipo tufio. Seni instalado circuitos independentes para cada novo ponto de

TUE, assim como, quadro para distribuição dos novos circuitos.

4.r.10 - ESQUADRIAS

4.I.10,2 - ESQUADRIAS DE,{LUMÍNIO ANODIZADO
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anodizado brilhante (cor C). A eskutura incluinl batente/requadro com espessura entre 6

e 14 cm, adaptando-se às condições do vão. As folhas serão deslizantes, com trilhos

inferiores e superiores de encaixe preciso, e vidros inclusos, instalados com perfil

vedação apropriado. A fixaçào será feita com parafusos metálicos,

estâbilidade e resistência. A vedação entre a esquadria e a alvenaria seÍá realizada com

selanÍe â hase de silicnne asseorrrandn estannleidade e isnlamenfo O r.nnilnÍn será

entregue sem guarnição/alizar, conforme padrão estabelecido em pÍojeto.

4.I.10.4 - GRADE DE FERRO TUBULAR PARA JANELA

Na cozinha será fnmecida e instalaría rrma ianela em ferro nthttlar cnnfeccionada

com hrbos metiílicos verticais soldados em moldura de barra chata de ferro, dimensionada

conforme vão da janela da cozinha (1,50x1,00 m). A fixação seú feita por chumbadores

meüálicos ou parafusos de expansão, garantindo firmeza e segurança.

4.I,I0.5 - PORTÃO OT UET.I]-ON E BARRA CHAT.{ DE FERRO

No muro de fachada, saída do refeitório e acesso lateral para a quadÍa, sení

fomecido e instalado portão metálico confeccionado com estrutura em tubo metalon (aço

rarhnno) e detalhes nrr reforcoq em harra ehala de ferrn confnrme dimensões e nl,drão

definidos em projeto arquitetônico. O portão será do tipo de abrir com fechadura metrílica

embutida e dobradiças reforçadas, permitindo abertura segura e esrável. A soldagern seni

contínua nos pontos estruturais, garantindo resistência e rigidez ao conjunto. A superficie

metállaa sprit tr t^d, rnm firnrln anticorrnsivn e frnalizada cnm ninhrrâ em esmalte

sintético, na cor indicada pela contratante, assegurando proteção contra intempéries e

bom acabamento estético.

LIlfi6I OIISAS FM VIDRO TFMPFR ADí)

Seni fomecida e instalada lousa em vidro temperado incolor, com espessura de l0

mm, acabamento polido nas bordas e lxação por ferragens meüálicas adequadas. O üdro

será rlo tinn temneradn de sesrranca. çaranlinda maior resiqfênr:ia mecânica e térmica A

face posterior da lousa receberá aplicação de pelicula tipo insulfilm, opaca, para aumentar
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o contraste da escrita e eútar transparência excessiva. A instalação será feita em

superficie veíical previamente preparada, garantindo nivelamento, estabilidade e

acessibilidade conforme uso escolar.

4.1.11 -FORRO

Fm torlos ns amh'ienfes intemos com exceçâo de ol,antz. ? direllria íiá possui laie

de concreto armado), seú executado forro em placas de gesso com dimensões padrão

(60x60cm), com espessura de l0 mm, fixadas em estrutura metrálica galvanizada. O

acabamento incluiú juntas raadas com fita e massa apropriadas, proporcionando

smerficie lisa nara nintrrra Será anliaada moldr.trt de oessn deeorattva em tnÍlo n

perimetro do ambiente, conforme detalhamento, garantindo o acabamento estético e a

perfeita transição entre forro e parede.

4.I II - RFVFSTIMFNTO PARÂ PARFDFS

4.I.I I.I - REVESTIMENTO CERÂMICO

\rô ^^;-L^ L--L-;-^^ - A^A-:+^ Ãà -l:*--r^. ^t4 - .lt '--;d n 9íl." --;-^ )^ À;-^
'i<!., r §rr$r+ E

acabado será revestido com cerâmica de dimensões 46x46crn na cor branca e com índice

de resistência à abrasão PEI ígual ou superior a 4, enquanto nos outros ambientes internos

terá o mesmo revestimento até 1,10m acima do piso acabado, e na parte extema seni

rewestidn cnm cerâmica I 0x I Ocm até a ahtrz. de I I 0m O Ípsfânte da narede será nintarío

com textura látex acrílica.

O assentamento deve ser realizado sobre base regularizada, utilizando argamassa

mista de cimento e areia, com espalhamento uniforme e assentamento cuidadoso das

neras. sarantindn nnrmn- alinhamento e esnâcrmentn homooêreo enfÍÊ inítqs Anós ,
cura adequada da argamassa de assentamento, deve-se proceder ao rejuntamento com

argamassa pré-fabricada, preanchendo completamente as juntas com largura antre 2 mm

Rru Manoel Alsustinho 544 - Sâo Vicente Crateírs/CF
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e 6 mm, removendo os gxcessos e realizando o acabamento com csponia úmida para

4.1.12-LOUÇASEMETATS

Todas as hacias sanitárias e lavatórioc se esfiverem danifir'adns orr cnm

funcionalidade comprometida, deverá ser avisado imediatamente a FISCALZAçÃO. es

bacias saniülrias brancas deverão ser instaladas completas, incluindo assentos sanitários,

acabamentos e acessórios, como o porta papel meüílico. Os lavatórios brancos deverão

ser inctnlaÍlns cnmnletns cnm Ínmêirâs metálíces Os ehrrveirns serão do cmmadn cnm

articulação com a instalação de saboneteiras metálicas próximas a ele.

Por fun, as bancadas de granito deveram ser instaladas 3 cubas nos banheiros

masculinos e femininos, com todos os acessórios e tomeiras metiílicas, conforme projeto

aroriteÍÂnico Além disso. deve ser insÍalado espelho r-ristal de eqnes$tÍ? Àe 4 mm e

fixado com parafusos acima de todos os lavatórios e bancadas de granito com cubas.

4.1,13 _ PINTURAS

A nrinri. deve-se salienÍar mte a ninfitra de tndos os loceis deva ser reelizada sohre

superficie previamente limpa, seca e regularizada, livre de poeira, grrxa ou umidade,

aplicando duas demãos cruzadas e respeitando o tempo de secagem entre elas.

4 I 11 I - tr'I INI}O SFT ADNR F TF'XTIIR A ACRÍI .IC A

Nos ambientes intemos e externos acima do revestimento cerâmico terá suas

superficies das paredes rccebendo uma demão de fundo selador acrilico, aplicado

mantnlmenJe rnm rnln de lâ. visandn a lnifoúniza?ão da nhsnn-ão e armenfn ílâ

aderência. O produto utilizado será à base de resina acrílica, de baixa viscosidade,

especifico para superficies porosas. Após a cura do seladot será aplicada uma dernão de

textura acrílica, também com aplicação manual, utilizando rolo adequado, conforme

Rua Manoel Arrsnstinho 544 - Sâo Vicente Crateús/CF
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padrão cstético definido ern proieto. A textura terá composição acrílica com q

pronta para uso, garantindo resistência a intempéries e bom acabamento superficial

4.I.I3.2 - EMASSAI{ENTO COM MASSA PVA

Para o emassamenÍo das pareríes dn mrtro de fachada e gtanta será execr;farín

com 2 demãos de massa de PVA. A primeira demão da massa de PVA senl aplicada de

maneira uniforme, utilizando-se as ferramentas apropriadas para garantir um acabamento

homogêneo em toda a área a ser emassada. Após a aplicação da primeira demão, a parede

será deixaíla seceÍ cnmÍrletâmente de aeordo com as instnrr.ões dn fahrir.anre Fm seqrida

será realizada uma etapa de lixamento para Íemover qurisquer imperfeições e asseguÍar

uma superÍicie lisa e nivelada. Com a parede devidamente preparada, será aplicada a

segunda dernão da massa de PVA da mesma forma que a primeira, garantindo uma

coherfirra comnleta e rniforme Após a anlicacâo rlas dnas demãns e â secaoem cnmnlF â

da parede, será realizada uma inspeçâo minuciosa para identificar possíveis imperfeições

ou áreas que necessitem de correção. Caso seja necessário, serâo feitos retoques para

garantir um acabamento de alta qualidade em toda a superÍicie emassada.

4.I.I3.3 _ PINTI,'RA ACRÍLICA LÁTEX PREMIUM

Nos muros de delimitaçâo da escola, além de guarita e a parte extema do imóvel

receberá duas demãos de tinta acrílica látex premium, com aplicação manual por rolo de

lã. remeiÍanrln n intervalo de )4h de seí'âgem Ã ttnta úilizada snrá à hase d'Áatta de

alta cobertuÍa, resistência à lavagem e baixo odor, com acabamento fosco ou acetinado

com cores em conforme com o projeto arquitetônico. A mesma pintura sení utilizada no

teto de todos os ambientes que possuem forro de placas de gesso, além da diretoria e

qrraíta ntte nossrrem laie de concreÍn atmatlo

Os pisos das rampas, patamares e calçadas receberão pintura com tinta acrilica

especltica para prso, com duas demàos aphcadas manualÍnente, com a uúllzaçào de rolo.
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MANUAL,2 DEMÃOS, INCLUSO FUIIDO PREPARADOR
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Antes da aplicação da tinta, scrá executada a aplicação de fundo preparador de superficie,

compatível com o sistema acrílico, com objetivo de promover melhor aderênci

uniformização e resistência da pintura. A tinta utilizada seftí à base d'água, resistente

abrasão, ao tnáfego leve a moderado e à ação do ternpo. com acabamento fosco, conforme

especifi cado ern projeto.

4.1.I3.5 - PINTUR4, COM SEL.A.DOR EM MADEIRA

As cobertas de madeira do refeitório, paÍque infantil e área de serviço receberão

uma demão de selador para madeira. O produto aplicado pÍoporcionaÍii resistência,

nÍot"lÀo ?ontÍâ tmirlade rírrrahilidaÍle ân srrhsfrâtn alÉln de nrnnorci onaÍ níoi?eãn rontra

fimgos e cupins.

4.1.13.6- EMASSAMENTO E PINTURA DAS ESQUADRIAS DE MADEIRA

As esorradrias rle madeira serão nrerraradas eom anlicaeão de masqa acrílica

niveladora, aplicada manualmente com espátula, para correçAo de imperfeições, fissuras

e uniformização da superficie. Após lixamento e limpeza, será realizada a pintura com

tinta esmalte sintético pigrnentado com acabamento fosco, em duas demâos aplicadas

manrralmenfe. r'nm rnln rle esnrrma. resneilanrlo n temno de secaoem mínima Àe )4 h A

tinta utilizada seni de alta resistência, indicada para uso em madeira, garantindo

durabilidade, proteção contra umidade e ótimo acabamento estético.

4 I I17-PINTITRA NA§ TSNIIANRIA§ NF MFTAI

As esquadrias metrílicas serão pintadas com tinta alquídica de acabamento, do tipo

esmalte sintético brilhante, aplicada manualmente com rolo de espuma, em duas demãos

com tpmnn rle secasem mínimn de ?4 h As esnttadrias deverão ser nreviameate lixadas

de modo a retirar todo e qualquer material que possa prejudicar ou criar foco de corrosão

a
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i rcmrrust:



se!íetàrió de
lnfrstn rtura e

S€ív(os AiHto6 I r.-mr=,-us s ic
futurd. A tinta utilizada senl àbase de resina alquidica, com alta durabilidade, resistêacia

a intempéries e bom acabamento estético, conforme especificações de projeto.

4.1.14 - coMBATE E pREvEuçÃo coxrn,c, lxcÊx»ro

§e* tr::ecrdc e l-sglcdc 0-2 e.-tl:ltc:3s de ::cà4i: pcrt::i! :cs :s;e de CO,

(dióxido de carbono), capacidade de 6 kg, destinado ao combate de incêndios das classes

B e C, conÍbrme no(nas da ABN'I' e regulamentações do Corpo de tsombeüos. O

equipamento seú posicionado em local de fácil acesso, com suporte metrálico apropriado

e altura regulamentaÍ. A área de instalação contaní com sinalização vertical (placa

indicativa) ern material fotoluminescente e sinalização horizontal por pintura de piso,

utilizando tinta epóxi bicomponente, aplicada manualmenÍe em duas demãos, com

E
E

it

cRl Í
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aplicação prévia dc primer epóxi compatívcl. A pintura garantirá resistôncia mecânica e

química, com demarcação clara e durável do ponto de extintor

4.I.15 - LIMPEZA GERAL DA OBRA

Deverá cer nmvideneiada a limneza de toda a Ârea com a remncãn e frânsnorÍÊ

para bota fora em local a ser indicado pela municipalidade de todo o material não

adequado aos serviços.

4 
' - 

OIIÀDRA POI TFSPORTÍ\'A

4.2.1 SERVTÇOS PRELIMTNARES

A locacão nhedecerá rioorosamente âo nmietn ârorritetÂnico tânfo â nlanimetria

e altimetria. Será executada por profissional capacitado, através de quadriláteros de

madeira, com tábuas estendidas de forma a facilitar a marcação das linhas de nível.

4 2.2. MOVIMFNTACÃO DF' TFRR A

4.2.2.1 REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO

Seú executada a limpeza mecanizada da camada vegetal e remoção de vegetação

:v-!st=t: = â3r d?rtir:& à i:::S!.s:11eçã. de q::cd:q pc: 
=:eic de a43r & ect::=:. C:

serviços incluirão remoção de arbustos, resíduos orgânicos e cobert[a vegetal

superiicial, promovendo o preparo do terreno ate a prohrndidade adequada cont'orme o

projeto de terraplenagem. O material remoüdo será devidamente destinado conforme

legislação ambiental vigente, garantindo a liberação da área para posterior regularização

e implantação da infraestrutura esportiva.

A área de constnrçâo deverá ser regularizada para melhor receber o colchão de

areia previsto para a execução da quadra. A regularização do terreno deverá ser executada

de modn a tomá-lo comnafível cnm as enioênrias oeoméfricas do pmietn Fsse servico

Rua Manoel Arrqrstinho 544 - Sâo Vicente Crateris/CE
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4.2.2.3 FUNDAÇÃO

{,, ? T DSí- A I' I 
' 

T TT I' A NII A Í.ilt!írrv..ÉÉ!!.É

As cavas para fimdações serâo executadas até que encontre terreno de boa

qualidade e terào protlrndldade míúma de 60 cm e largura nunca intênor à das paredes

mais 15cm. Se assentârão abaixo do nivel do terreno natural, isto é, nunca sobre aterro.

As cavas, antes de concretadas ou cheias com alvenaria de fundação, deverão ser

abundanternente molhadas, a fim de serem detectados formigueiros, raízes e etc.

4,2.2,3,2 APII,OAMENTO DE FTII\ÍDO DE VAI,A

O serviço consiste na compactação manual do fundo de valas ou superficies de

piso, utilizando maço de ferro fundido ou aço, com peso entre 30 a 60 kg. O solo deve

estar ligeiramente úmido para melhor resultado, e a compactação deve ser testada

visualmenle e rnr verificaeão táril asseqrrando estnhiliílade e $lnorÍe adeatado nara

estruturas ou instalações posteriores.

4.2.2.3.3 ATERRO E REATERRO

Os trabalhos de aterro e Íeaterro serão executados com material escolhido, de

nreferê;neia areia em camadas qrrcessivas de 20 cm ahrrndantemerte molhadas e anlicadas

até o nivel definitivo. A obra ficaní com o nível de soleira 20 cm acima do ponto mais

alto do terreno.

4..2.1 FIINDACAO

4.2.3.I SAPATAS - PILARES

4.2-1.1.1 ABMADIIRA CA-íIA Mf,NTA

A execução das armaduras para concreto armado obedecení rigorosamente ao

projeto estrutural. Serão conferidos pela fiscalização após colocação nas Íôrmas,

verificando-se nesta fase se atendeÍn ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de

Rua Manoel Augustinho, 5tl4 - São Vicente Crateús/CE

consta essencialmente de cortes e ateros compensados no próprio terreno com até 60

de espessura. A superficie devení ser escarificada, confomada e compactada.
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4.2.3.I.2 ARMADI,JRA CA{O FTNA

A armadura deverá ser colocada no interior das formas do modo que, durante o

lancamenfo íío côncrpto se mantenhâ na nosicãn indicada nn nmieto conservando-se

inalteradas as distâncias das barras entre si e entre as faces intemas das formas. Será

utilizado ARAME RECOZIDO N.l 8 BWG e AÇO CA-60 na construção das sapatas dos

pilares, com diâmetro de 5mm e peso total de 295,01kg.

4.2.3.1.3 FORMA

As formas utilizadas para as sapatas serão em chapa compensada plastificada e

espessura de l8mm (1.22 X 2.44M), Antes do lançamçn1s do o concreto as formas

rleverâo estar limnas. mnlhadas e nerfeiramerrfe esfânflues a fim do evitar a fioa Àa nata

de cimento. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo,

qualquer movimento das formas no momento da concretagem. Seú permitido a

reaproveitamento da madeira de formas, desde que se processe a limpeza e que se

verifinrre estarem as necas isentas de defnrmacões

4-2.3.1.4 CONCRETO

O concreto, quer preparado no canteiro quer pré-misturado (usinado), deverá ter

resisfênria cararferíctieas FCK cnmrratível com a adotarla no nroieÍn Os aoreoadns miridn

e graúdo deverão obedecer às especificações da ABNT. A dimensão máxima

característica do agregado deverá ser inferior à da espessura das lajes. Os agregados

deverão ser armazenados separadamante, de acordo com a sua granulometria e em locais

orre nermitam a lirrre drenaoem das ásrras nttüais A áa4ta desfinaíla ao amassamento do

concÍeto deveú ser límpida, isenta de quantidades prejudiciais de substâncias estranhas.

Não será permitido o emprego de águas salobras.

Rua Manoel Augustinho, 544 * São Vicente - CrateúíCE
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aço empregado, dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e recobrimento, na colocação

das armaduras nas formas, as mesmas deverão estar limpas, isentas de qualqueÍ impureza

(graxas, lam4 etc.) capaz de comprometer a boa quantidade dos serviços, retirando-se

inclusive as escamÍs eveÍrtuatmente destacadas pares oxidação. deverá ser utilizado

ARAME RECOZIDO N.l8 BWG e AÇO CA-50 na construção das sapatas dos pilares,

rom rliâmefros de 08mm (,791 lTkg\ e lí)mm í708 29ko) nn total de llO6n6kg
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4.2,3.2 \'IGAS

4.2.3.2.1 ARMADURA CA-sOA MEDIA

Deverá ser utilizado ARAME RECOZIDO N.l8 BWG e AÇO CA-50 na

construção das vigas, com diâmetros de 08mm (258,18kg).

4.23.2.3 FORMA

As formas utilizadas para as vigas serão em chapa compensada plastificada e

espessura de 18mm (1.22 X 2.44M), Antes do lançamento do o concreto as formas

deverão esÍar limnas. mnlhadas e nerfeitamenÍe estânfiles a fim dn evitar a friçq íla nata

de cimento. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo,

qualquer movimento das formas no momento da concretagem. Será permitido a

reaproveitamento da madeira de formas, desde que se processe a limpeza e que se

verifimre psÍârFÍn âs npcâs isentas de defnrmar:ões

4.2.3.2.4 CONCRETO

O concreto para execução das vigas deveú ter o fck apresentado no projeto e seus

asregaílns mirirío e oraridn ríeverân ohedecer às esnecificacões da ABNT

4.2.4 ALVENARIAS

Serão nti!izadns Íiiolns cerâmícos de 8 filrns ntte atendam as sesrrinfes

especificações: (19x19x9) cm, possuif,do duas espessuras de l9 cm palil as

arquibancadas. A argamassa utilizada no assentamorto de tijolos da alvenaria de elevação

tení seu traço l:2:3 (cimanto, areia e arisco). As fiadas deverão estar perfeitamente

alinhadas e nnrmadas A s narerles serãn êlreclrÍâílâs cnm alvenaria rle fiiolos de I firros Íle

boa qualidade e resistência, de acordo com as medidâs nominais do Projeto Arquitetônico.

Todas as alvenarias deverão ser previâmente chapiscadas com argÍrmassa de cimento e

Rua Manoel Augustinho, 5zÍ4 São Vicente - Crateús/CE
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4.23.2,2 ARMADURÂ CA{O FINA

Deverá ser utilizado ARAME RECOZIDO N.18 BWC e AÇO CA-60 na

construção das vigas, com diâmetros de 05mm (98,38kg).
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areia, traço 1:3 (cimento - areia), rebocadas com argamassa de cimento areia

arisco no traço l:2:3 (cimanto, areia e arisco).

peneirada

4.2.5 PAVIMENTAÇÃO

,l1EÍ I ASTDíI nr Í.ítr§rDFTr)

O lastro de concreto para o piso morto será executado sobre superficie e totalmente

nivelado, copiosamente regada, com o traço l:3:4, com resistência mínima de lSMpa e

esnes$rm de 5 O0rm comnaetado manrralmenÍe e sarafiado com réqrn de elrrmínin nl

metalon, deixando-o rugosos.

4,2.5.2 - PISO INDUSTRIAL NATURAL

Na área qeral da ttadra rer.e.herá revesÍimento de niso indrrstrial monnlítir-o

acabamento desempenado, utilizando argamassa de alta resistência mecânica, espessura

de l2 mm na cor cinza. A base devení estar nivelad4 desempenada, curada e endurecida,

A argamassa de alta resistência, poderá ser misturado a seco com o cimento um pigrnento,

de cnr esneríficarls r.nia pnÍcextaoÊm nãn deve eyceíreÍ. enfrctântn \o/" do neso rlo

cimento. O polimento só poderá ser executado após a cura do piso, no minimo de 8 dia"

com auxílio de uma politriz, conforme orientações do fabricante e especificações de

acabamento.

4.2.5.3 - PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3, ESPESSURA 2,0 CM

Nas arquibancadas terá a execução de piso cimentado com espessura de 2,0 cm,

utilizando argamassa no traço I :3 (cimento e areia média). A aplicação será feita sobre

hase nreviamenie nrenererla e rrmerlenirla çzrantíndo açlerência e rrniformidade A

aÍgamassa sení espalhada, nivelada e desernpenada com acabamento ústico, ideal para

áreas com necessidade de maior aderência ou estética simples. A cura úmida deverá ser

realizada por no mínimo 3 dias para assegurar a resistência e durabilidade da superficie.

4.2.5,4 _ PISSO PODO T.ÁTIL DIRECIONAL DE BORRÀCHA

Rrra Manoel Anslrstinho 544 - Sâo Vicente - CrateírVCF
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Seni fomecido e instalado piso podotiátil de borracha, do tipo direcional, confonne

as exigências da NBR 9050, destinado à oriantação de pessoas com deficiência üsual. As

peças serão assentadas sobre base regularizada com argamassa colante tipo AC-II ou A

III, com aplicação cuidadosa para garantir nivelamento, ader&rcia e continuidade

trajeto. O piso seÉ aplicado em área de circulação da quadra esportiva, conduzindo até o

âssmrí) í'pnfrâl on átrea de nermanência acessível cnm lavorrl definidn em nrnjein O

material sená antiderrapante, resistente ao tráfego e as intemperies, com coÍ conrastante

ao piso de fundo, garantindo üsibilidade e segurança.

4.2..í FSTRITTIIRA MFTÁI ICA

4.2.6.I COLUNAS P/PÉ DIREITO

^ 
. ^^lt',^. aqq aB Ãi'oiç^ çúA^ n^âÁáúrõ. .-]-'n':-;n ú .^^ .ln,a .1o AÂ õb§s!ri-út5

vão de 30m.

4.2.6,2 ESTRUTURA DE AÇO EM ARCO

Será fnmer.ida e instalada estnrtrrrâ meJáliea trelicada lino arco nara cnheútra

composta por perfis metalicos galvanizados ou em aço carbono, com ligações

parafusadas. A estrutura incluiú chapas meúlicas de reforço e conexão, devidamente

cortadas e perfrradas em Íiíbrica. As peças serâo submetidas a jateamento abrasivo para

limneza e nrelarn da srrnerÍicie seqrido de ninhrra cnm tintâ anficnrrnsiva e a"^hlínenln

em esmalte sintético. O transporte e içamento das estruturas até o local de instalaçào serão

realizados com apoio de guindaste, respeitando os procedimentos de segurança e

aliúamento conforme o projeto executivo. A montagem sená feita em campo com

rio.lrnsn í'ontrnlF de nnrmo nível e fravamenlo estnrtlral

4.2.6.3 TELHAMENTOCOM TELHA AÇO ÀLUMÍNIO

py-^,,^;^ Ãn anl,ó*lm ,l- ãn./lr- "rili-.^Á^ 
j6r\4a,-r^ 

^^^ +-ll-" a^+ílitqt oa

aço/alumínio com fiatamento anticorrosivo, possuindo espessura de 0,5 mrn, com duas

águas, rncluindo o içamento e tixaçào das peças com pmafusos adequados e vedaçào. O

Rua Manoel Augustinho, 5,14 - São Vicente - Crateús/CE
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serviço abrangc o fornecimento das telhas, acessóri

especializada, obedecendo às normas técnicas vigentes

aos critérios de segurança (NR-l8 e NR-35).

os dc Íixação e mão de obra

(como a ABNT NBR 14.518) e

4.2.7 - INSTALACOES ELÉTRICAS

'l^,r. . ;-"r.1.^;ã Aõ,'^ri "o. Çoitn ^^aç^ffiõ n Dtaio+n El'tr;^^ .-n,;âÀ^

rigorosamente a NBR 5410 e as nonnas da concessionária local. Os tubos e conexões

serão de PVC rígido, com rosca e luva. Será implantado, Quadro e Carga na lateral direita

da quadra. Sendo previsto uma tomada de uso específico - TUE para eventuais eventos

que possam acontecer no local. Seni instalado quadro para distribuição dos novos

circuitos.

4.2.8 - PINTI IR AS

4.2.t.1 ESMALTE SINTETICO EM ESTRUTURA DE ACO CARBONO

D--^-r--ã- o aina,nn Ã- +--l:--. 
-6+All-^. 

A-- -:l---. .1^ ",,".--i-^à- 
.;-^!r!;rJ^

lixamento manual das superficies em aço carbono para remoção de oxidações e

impurezas, seguido da aplicaçào de esmalte sintetico com camada de 50 micra, reahzada

por meio de revólver de pintura. O processo garante acabamento uniforme, proteção

anticorrosiva e durabilidade, conforme práticas recomendadas para estruturas metálicas

expostas-

4.2.E.2 - PINTTJRA DE PISO COM TINTA ACRÍI,ICA. APLICACÃO TTAUUIT,,

2 DEMÃOS, INCLUSO Ff]NDO PREPARADOR

As arquibancadas receberão pinhra com tinta acrilica específica para piso, com

duas demãos aplicadas manualmente, com a utilização de rolo. Antes da aplicação da

tintz ç,erÂ execrrlada a enlieaeãn rie firndo nrenarador de slnerficie rnmnaÍível com o

sistema acrilico, com objetivo de promover melhor aderência, uniformização e resistência

Rrra Manoel Ausrrstinho 544 - São Vicente - Crateírs/CF
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da pinnra. A tinta utilizada será à base d'água, resistente à abrasão, ao tráfeg1o I

moderado e à ação do tempo, com acabamento fosco, conforme especificado em

4.2.r.3 - prNTUu lcnÍuca lÁrpx pREMIUM

)lc â:lldc e ktel:i: de 3.qs*c*eda clél:l dc: p:L::ec & 3c:lcrstc d,s q*dx:

receberá duas demãos de tinta acrílica látex premium, com aplicação manual por rolo de

là, respeitando o intervalo de 24 h de secagem. A tintÂ utillzada serà à base d'água, de

alta cobertura, resistência à lavagem e baixo odor, com acabamento fosco ou acetinado

com cores em conforrne com o projeto arquitetônico. A mesma pintuÍa seni utilizada no

teto de todos os ambientes que possuem forro de placas de gesso, além da diretoria e

guarita que possuem laje de concreto armado.

4.2.8.4 - DEN{ARCAÇÃO DE QU.A,DRA COM TINT.{ EPÓXI

Na área geral da realiza-se a pintura das dernarcações da quadra poliesportiva,

com tinta epóxi, aplicada manualmente em faixas de 5 cm de espessura obedecendo ao

lavont e merlidas reo\lamenJares .la modalidade cnmn mnsfradn no nmietn arnrtiletÂnicn

incluindo futsal, basquete e vôlei, com acabamento definido e bordas precisas.

4,2.9 SERVIÇOS FINAIS

4,2.S,I FSTRITTIIRA MFTAI Ií-A P/ RFDF DF Ví)I FY

Postes de voleibol oficial removiveis completo, rede de malha de nylon l0x lOcm

com cabo de aço,

4.2.9.2 ESTRUTURA METÀLICA DE TR{VES DE FUTSAL

Trave oficial deveú ter dimensão de 2,0 x 3,0m, ser fabricada em tubo de ferro

galvanizado de 3", ter fixação por meio de buchas chumbadas no piso com profundidade

de i0rm A rede nara a lrzve deverá ser de malha de nvlnn íl1til am na anr amarela
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4.2.9.3 ESTRUTT]RA I\{ETÁL ICA C/ TABELAS DE BASQUETE

Estrutura para tabela modelo oficial, em tubo de ferro galvanizado 2" com pin o.

a pistola, deverá conter bloco de concreto para contrapeso. Medidas expressas no projeto

de equipamentos.

4.2.9,4.LIMPEZA DE PTSO EM ÁREA URBANIZAD.{

4 1- ADMINISTRACÃO NA OBRA

A construtora Íica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo no

local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma efetiva e eficiente, um Enganheiro e

FnraneazÀn orr Mestre de ohras residente Áevidamente aretlnriadn A mFíli.ãn ílÊúe

serviço será realizada de acordo com o cronograma fisico financeiro e a percentagem do

andamento da obra.

FRANCISCO Âssina(bdêroímàtGoR ffiIffi,m*o.o
SIQUEIRA Ev^xGEUíÂo6556o

EVANGELISTA: *1[ *,;s,g
06556026310 r53eI)r -o3'0o
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A obra será entregue em perfbito estado de limpeza e conservação. Deverão estar

em perfeito estado de funcionamento todas as instalações, equipamentos, aparelhos,

iltminaeãn rom insÍalarôes ríefinitivamerte lioaÁas as rerles nihliras Será remnüdn

todo entulho do terreno, sendo limpo e varrido os excessos. Todos os pisos e

revestimentos serão lavados e entregues sem qualquer mancha ou sujeira.


